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1 INTRODUÇÃO
Pretende-se abordar a narrativa de Reginaldo Ferreira da Silva, o Ferréz, em específico o texto literário do romance Capão pecado. Tal narrativa mostra, sob a forma de denúncia, a rotina de um espaço onde a criminalidade, a violência, a desigualdade e o ódio social são experiências cotidianas, consequentemente atreladas a um cenário de sobrevivência penosa e de guerra civil permanente. Ao eleger como matéria ficcional representações sociais de uma das comunidades mais pobres da maior metrópole da América Latina (São Paulo), Ferréz adere à produção artística contemporânea (auto-)intitulada como “literatura marginal”: conceito que, se não pressupõe uma vinculação orgânica entre autoria e suas respectivas experiências narradas, pode ser identificado por um registro específico de linguagem, por meio do qual tais experiências são narradas. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O trabalho possui como referência análises sobre Literatura Brasileira Contemporânea, de Dalcastagnè, de Patrocínio e de Pereira. Apresenta, ainda, reflexões dos conceitos de “Literatura marginal”, de Rodriguez, de Pellegrini e de Eslava, com pesquisa dirigida aos referidos textos-objeto explicitados no corpus deste trabalho. Além disso, menciona-se no âmbito do sistema literário brasileiro, como possíveis antecedentes desse estilo literário, o gênero ou subgênero da “literatura marginal”: as obras de Carolina Maria de Jesus e de João Antônio.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O cenário mais corriqueiro da literatura marginal contemporânea está associado a situações da própria marginalidade social: o contexto das regiões periféricas urbanas, sendo seu principal objeto de produção literária a (própria) experiência de sobreviver nos espaços marginais e marginalizados de uma dada realidade. É o que explica – muitas vezes – o fato desta produção ser desenvolvida por escritores que, em virtude de sua origem ou condição social, se apresentam como favelados, ex-presidiários, detentos, desempregados, índios, negros, nordestinos, seres integrados ao cotidiano violento ou miserável das periferias.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na prática, a chamada literatura marginal ganha estatuto de documentário ou de documento social, como uma releitura contemporânea ou aproximada do Realismo e do Naturalismo literários de períodos anteriores, vinculada a contextos históricos distintos, mas subsequentes – a Inglaterra do século XVIII e do Brasil do século XIX. Ferréz, pretendemos realçar, pode ser destacado como um dos exemplos representativos de tal perspectiva da/na atual literatura brasileira.
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